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O manejo adequado do solo é fundamental para a manutenção e melhoria da qualidade edáfica, especialmente em solos 

com características específicas , como o Latossolo muito argiloso, comum na região Sul do Brasil. A adequada gestão do 

solo promove aumento da fertilidade, potencializa o armazenamento de carbono e contribui significativamente para a 

redução da lixiviação de nutrientes essenciais para as plantas. Considerando esses aspectos, o presente trabalho teve como 

objetivo principal avaliar o impacto das aplicações sucessivas de fertilizantes minerais e organominerais sobre o teor de 

carbono orgânico total (COT) em um Latossolo muito argiloso. O experimento foi conduzido no município de Maripá, 

estado do Paraná, em uma área experimental devidamente organizada para permitir a avaliação precisa dos tratamentos 

aplicados. Foram avaliados dez tratamentos distintos, cada um com quatro repetições, totalizando quarenta unidades 

experimentais. Os tratamentos contemplaram um controle, sem aplicação de fertilizantes, e nove combinações de três 

doses diferentes (50%, 70% e 100%) de três tipos de fertilizantes: um mineral e dois organominerais. Especificamente, os 

tratamentos foram designados como: controle (CTR), mineral 50% (Mi50), mineral 70% (Mi70), mineral 100% (Mi100), 

Supergan 50% (SPGAN50), Supergan 70% (SPGAN70), Supergan 100% (SPGAN100), Supergan Plus 50% 

(OrganPlus50), Supergan Plus 70% (OrganPlus70) e Supergan Plus 100% (OrganPlus100). Para a coleta dos dados, 

foram retiradas amostras indeformadas e deformadas em quatro camadas distintas do solo: 0–0,05 m, 0,05–0,10 m, 0,10–

0,20 m e 0,20–0,40 m. O solo coletado foi processado para determinação da densidade do solo (Ds) e dos teores de 

carbono orgânico total (COT). A partir desses dados, foram calculados os estoques de ca rbono (EstC) em cada camada, 

bem como o índice de estratificação (IE), que indica a distribuição vertical do carbono no perfil do solo. Os resultados 

indicaram que o maior teor de COT foi encontrado na camada superficial do solo (0–0,05 m) no tratamento com 

Supergan Plus na dose de 70% (OrganPlus70), alcançando 28,75 g kg -1. Por outro lado, o maior estoque de carbono 

(EstC) foi observado na camada mais profunda analisada (0,20–0,40 m) no tratamento controle (CTR), com um valor de 

104,73 Mg ha-1. Ademais, o índice de estratificação mais elevado foi identificado na área submetida ao tratamento com 

Supergan 100% (SPGAN100). Após dois anos de condução experimental, nenhum fertilizante ou dose específica do 

mesmo se destacou com predominânica unânime de maiores teores e estoques de carbono, além de maior índice de 

estratificação. Este estudo reforça a importância da escolha adequada dos fertilizantes e das doses aplicadas para o 

manejo sustentável do Latossolo, contribuindo para a conservação do carbono no solo e a melhoria da qualidade do solo, 

aspectos essenciais para a produtividade agrícola e a mitigação das mudanças climáticas. 
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